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NOTÍCIAS

Oprofessor Paulo Roberto
de Melo Reis foi reempos-

sado, no último dia 22 de agosto,
na direção do Departamento de
Biomedicina da Universidade
Católica de Goiás (CBB/UCG),
no qual esteve à frente na ges-
tão 2000-2003. Logo no discurso,
o novo di retor anunciou, para
breve, a criação da terceira tur-
ma de especialização em Cito-
patologia e sugeriu às entida-
des profissionais uma parceria
no sentido de melhorar a quali-
ficação dos biomédicos.

No evento (realizado no auditório do Plenário
da Administração Superior da UCG), o professor tam-
bém reivindicou a ampliação da área física do Labo-
ratório da Área de Saúde (LAS), atual Laboratório-
Escola, cujo processo de modernização e automação
já havia sido realizado por ele em seu primeiro man-
dato numa continuação ao trabalho de seu anteces-
sor. Essa ampliação, segundo ele, promoveria um
aumento e desenvolvimento de procedimentos de
alta complexidade, que estão diretamente ligados à

DIRETOR DO DEPARTAMENTO
DE BIOMEDICINA DA UCG
É REEMPOSSADO

Professor Paulo Roberto
confirma a continuidade das

benfeitorias iniciadas no
mandato anterior e já anuncia

modificações para a atual,
como a criação de nova
turma de especialização

em Citopatologia

O REITOR DA UCG, WOLMIR
THERÉSIO AMADO, ENTREGA O
TERMO DE POSSE AO PROFESSOR
PAULO ROBERTO DE MELO REIS

qualidade do profissional forma-
do pela universidade.

Na ocasião, o reitor da Ca-
tólica, Wolmir Amado, refletiu
sobre o processo sucessório e
disse que a recondução repre-
senta o início de uma nova etapa
de novos compromissos e obri-
gações. O auditório foi lotado
por diversos representantes da
universidade (pró-reitores, co-
ordenadores de áreas acadêmi-
cas e professores), do presi-
dente do Conselho Regional de
Biomedicina, Luís André Tavares

da Silva, representantes das sociedades brasilei-
ras de Patologia Clínica e de Análises Clínicas, e
vários outros membros da categoria.

Enquanto esteve à frente do CBB no primeiro
mandato, o professor Paulo Roberto realizou inú-
meras atividades em benefício do curso e alunos,
como a informatização departamental e o laborató-
rio de Citopatologia, a partir do qual firmou convê-
nio com a Secretaria Municipal de Saúde e partici-
pou de programa nacional do Ministério da Saúde.

A DIREÇÃO
DO CONSELHO
EM RONDÔNIA
O presidente do CRBM3, Luiz André Tavares
da Silva, em visita à Faculdade São Lucas, em
Porto Velho (RO), no último dia 30 de maio,
na ocasião do lançamento do curso de es-
pecial ização em Hematologia.

NO SENTIDO HORÁRIO: PROF. AMARAL, CLÁUDIA REGINA
BONINI, LUIZ ANDRÉ TAVARES E VERÔNICA AMARAL
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O I I  Consenso Brasi lei ro de Fator

Antinuclear (FAN) em Células HEp-2

ratificou os algorritmos de decisão para lei-

tura dos padrões do FAN na imunofluorescên-

cia indireta vistos na primeira edição do Con-

senso Brasileiro, adicionando ainda um novo

algorritmo relacionado com os padrões mis-

tos. Tendo em vista a habilidade do teste em

detectar auto-antígenos nos distintos com-

partimentos celulares, e não apenas no nú-

cleo, foi proposto novas denominações para

este exame laboratorial.

Como novas denominações, algumas su-

gestões foram igualmente aceitas dentro do

tema Pesquisa de Auto-anticorpos Contra

Constituintes do Núcleo (FAN HEp-2), Nu-

cléolo, Citoplasma e Aparelho Mitótico. Fo-

ram abordadas as principais relevâncias clí-

nicas com os padrões de FAN descritos, faci-

litando o melhor uso do ensaio pelo médico.

     O trabalho foi desenvolvido por Ales-

sandra Dellavance, Alexandre Gabriel Júnior,

Alice Cintra, Antônio Carlos Ximenes, Bárba-

ra Nuccitelli, Ben Hur Taliberti, Caio Moreira,

Carlos Alberto von Mühlen, Carlos David

Bichara, Cláudio Henrique Ramos dos Santos,

Cristiane Martinez Yano e Cristóvão Luís

Pitangueira Mangueira.

Os outros realizadores da pesquisa são

CIÊNCIA
BALANÇO FINANCEIRO • JANEIRO A JULHO 2003

RECEITA

RECEITAS CORRENTES
Receitas Contribuições...................................................... 263.001,42
Receitas Patrimoniais............................................................. 3.061,24
Receitas de Serviços .............................................................12.186,50
Outras Receitas Correntes ..................................................11.274,33

RECEITA EXTRA-ORCAMENTÁRIA ..................... 70.070,23

SALDOS DO EXERCÍCIO ANTERIOR
Bcos c/Movimento ................................................................. 13.464,46
Bcos c/Arrecadação......................................................................... 3,08

TOTAL ............................................................ 373.061,26

DESPESA

DESPESAS CORRENTES E DE CUSTEIO

Pessoal ....................................................................................... 9.095,18
Despesas Variáveis ................................................................. 1.980,00
Obrigações Patronais ............................................................. 7.868,24
Material  de Consumo ............................................................. 7.039,71
Serviços de Terceiros........................................................... 27.489,85
Outros Serviços e Encargos................................................ 58.328,06

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

Cota Parte – CFBM ................................................................ 56.700,44

DESPESAS DE CAPITAL

Equipamento e Material  Permanente................................22.498,97

DESPESA EXTRA-ORÇAMENTÁRIA .................... 74.527,35

SALDOS PARA O EXERCÍCIO SEGUINTE

Bcos c/Movimento ................................................................... 5.509,81
Bcos c/Arrecadação......................................................................... 3,08
Resp p/Suprimento ..................................................................... 400,00
Bcos c/Vinc. Apl ic.Financeira ............................................ 101.620,57

TOTAL ............................................................ 373.061,26

BALANÇO PATRIMONIAL COMPARADO
ATIVO FINANCEIRO 2002 2003

DISPONÍVEL

Bcos c/Movimento ..................................... 13.464,46 ........... 5.509,81
Bcos c/Arrecadação................................... 3,08 ............................  3,08
Resp p/Suprimento ................................... 0,00 ......................... 400,00
Bcos  c/Apl ic Financ .................................. 0,00 ................  101.620,57

REALIZÁVEL

Diversos Responsáveis ............................ 986,15 ...................  986,15

ATIVO PERMANENTE

Bens Patrimoniais ..................................... 24.835,35 ......... 47.334,32

TOTAL .......................................................... 39.289,04 .... 155.853,93

PASSIVO FINANCEIRO

Restos a Pagar ............................................ 7.667,4 ................ 1.871,15
Dep. Div. Origens....................................... 0,00 ......................... 110,00
Consignações .............................................  2.833,41............. 1.556,46
Credores da Entidade .............................. 145,0 ........................... 0,03
Entidades Pub Credoras .......................... 5.699,8 ................ 8.351,05

SALDO PATRIMONIAL

Patrimônio (Ativo Real Liquido) ............ 22.943,23 ....... 143.965,24

TOTAL .......................................................... 39.289,04 .... 155.853,93

Darlene Gonçalves Carvalho, Eloísa Silva

Dutra Bonfá, Elvira Doi, Fabiana Nunes de

Carvalho Guimarães, Flávia Ikeda e Araújo,

Hugo Mendonça Mundim e Jozelia Rego,

Lisiane Ericonio dos Anjos Vieira, Luciana

Poli, Luís Eduardo Coelho Andrade, Maria

Roseli  Cal lado, Mauro Meira Mesqui ta,

Mitiko Sugiyama, Natasha Slhessarenko,

Nilzio Antônio da Si lva, Orlando Gabriel

Carballo, Paulo Guilherme Leser, Paulo Luiz

Carvalho Francescantonio, Renata Jarach,

Ricardo Machado Xavier, Roger Abramino

Levy, Suzane Neves, Wilson de Melo Cru-

vinel e Wilton Silva dos Santos.

MÍDIA
         A descrição detalhada dos laudos do es-

tudo e das recomendações feitas no II Con-

senso estão disponíveis num CD, que tem ain-

da fotos dos diversos padrões nas árvores de

classificação abordada na pesquisa. O lança-

mento foi no dia 16 de setembro, às 19 horas,

no auditório da Reitoria da Universidade Ca-

tólica de Goiás (UCG), na área IV. O preço

promocional é de R$ 15. Os interessados em

adquirir o CD devem entrar em contato com

Paulo Luiz Carvalho Francescantonio ou Wil-

son de Melo Cruvinel pelo telefone 227-1393

ou pelo e-mail lad@ucg.br.

II CONSENSO BRASILEIRO
DE FATOR ANTINUCLEAR
EM CÉLULAS HEP-2
Definições para a padronização da pesquisa de auto-anticorpos
contra constituintes do núcleo (FAN HEp-2), nucléolo,
citoplasma e aparelho mitótico e suas associações clínicas

Diretora de jornalismo: Ana Maria Morais
Redação: Lídia Borges

Comercialização: Nayra Cristina



3FOCALIZANDO

Pela Lei n° 6.684/79, artigo 10, inciso
V, e pelo inciso VI do artigo 12, do

Decreto n° 88.439/83, Resolução n° 287,
de 8 de outubro de 1998, do Conselho
Nacional de Saúde, o Biomédico foi ofi-
cialmente reconhecido como profissi-
onal da área de saúde.

Considerando a efetiva necessida-
de de dar a devida interpretação jurídi-
ca e mantendo-se atualizada sua regula-
mentação e, ainda, considerando a ne-
cessidade de fixar o campo das ativida-
des que o Biomédico possui legitimida-
de para atuar, regulamentado de acordo
com as Resoluções n° 78 e 83, publica-
do em 29 de abril de 2002, do Conselho
Federal de Biomedicina, em seu art. 2°
“Fixar o campo de atuação das
atividades do biomédico” :

§ 1° - “O Biomédico poderá, desde
comprovado a realização de estágio
com duração igual ou superior a 500
(quinhentas) horas, em instituições ofi-
ciais ou particulares, reconhecidas pelo
órgão competente do Ministério da Edu-
cação (MEC), ou em laboratório conve-
niado com instituições em nível superi-
or ou cursos de especialização ou pós-
graduação reconhecida pelo MEC, pos-
suir as seguintes habilitações:
01 - Patologia Clínica (Análises Clínicas)
02 - Biofísica
03 - Parasitologia
04 - Microbiologia
05 - Imunologia
06 - Hematologia
07 - Bioquímica
08 - Banco de Sangue
09 - Virologia
10 - Fisiologia
11 - Fisiologia Geral
12 - Fisiologia Humana
13 - Saúde Pública
14 - Radiologia
15 - Imaginologia

(excluindo interpretação)
16 - Análises Bromatológicas
17 - Microbiologia de Alimentos

CRBM VISITA DELEGACIA DE PALMAS
Representantes do Conselho Regional de Biomedicina visitaram no dia 12 de
setembro a Delegacia Oficial do CRMB em Palmas (TO) e conheceram as no-
vas instalações da sede. Foi realizada também uma reunião com o chefe do
Serviço de Saúde da Polícia Militar para solicitação da inclusão do Biomédico
no quadro de Saúde da PM-TO. Os conselheiros visitaram também a Faculda-
de de Biomedicina da Universidade Luterana do Brasil (Ulbra). O objetivo era
apresentar o biomédico como agente de saúde e levar a mensagem da profis-
são para os diversos segmentos da área.

PRESIDENTE DO CRBM PARTICIPA
DE ENCONTRO EM UBERABA
O presidente do CRBM3, Luiz André Tavares da Silva, será um dos palestrantes
do II Encontro Regional de Biomedicina e XV Seminário Institucional, promo-
vidos pela Universidade de Uberaba (Uniube), de 22 a 24 de setembro, em
Uberaba, Minas Gerais. O tema da palestra é A Biomedicina e as Novas Pers-
pectivas do Mercado de Trabalho e será ministrada no dia 22, das 18h30 às
22h30. O seminário, além de promover a atualização de conhecimentos, será
palco de discussões de temas ligados à profissão biomédica.

SEMANA CIENTÍFICA. A Uniube realiza também o IV Seminário de Iniciação
Científica, no dia 11 de novembro. O objetivo é divulgar as atividades de pesquisa
a partir dos trabalhos realizados por alunos de graduação da universidade e de
outras instituições do país, além de promover o intercâmbio e a integração ensi-
no/pesquisa entre os corpos discente e docente das diversas áreas participantes.
Inscrições e envio de resumos de trabalhos serão aceitos até o dia 29 de setembro.
Para se inscrever, os alunos devem acessar a ficha pelo site da Uniube
(www.uniube.br).

SEMANA CIENTÍFICA NA PADRÃO
A Faculdade Padrão promove de 6 a 10 de outubro a II Semana Científica de
Biomedicina. Quem participar do evento poderá conferir 11 palestras da área
da saúde, três mesas redondas e participar ainda de um minicurso sobre Téc-
nicas de Coleta de Sangue. A Semana Científica será realizadas das 13h30 às
18h30 em dois locais: nos dias 6, 8 e 10, na Câmara Municipal de Goiânia, e nos
dias 7 e 9, no auditório do Campus Novo Horizonte da Faculdade Padrão. As
inscrições já estão abertas e o valor é simbólico, de R$ 10. O minicurso custa
R$ 5. Informações pelo 258-6644 com as professoras Flávia ou Luciana.

V CONGRESSO DE ANÁLISES CLÍNICAS
Entre 22 e 25 de novembro, o Hotel Blue Tree Park, em Brasília, abrigará o V
Congresso de Análises Clínicas do Centro-Oeste e o III Congresso de Citolo-
gia Clínica do Centro-Oeste. Feita antecipadamente a inscrição para sócios é
de R$ 150, não sócios R$ 180 e acadêmicos R$ 110. Mais informações podem
ser obtidas no endereço eletrônico qeventos@aganet.com.br

II SEMANA CIENTÍFICA DA UCG
O CRBM e o CBB/UCG organizam para a segunda quinzena de novembro a II
Semana Científica de Biomedicina da UCG. Mais informações no telefone
9616-3390

CITOLOGIA ONCÓTICA:
UMA ÁREA DE ATUAÇÃO DO
BIOMÉDICO ESPECIALISTA

DR. LUIZ ANDRÉ TAVARES DA SILVA
PRESIDENTE DO CRBM-3

18 - Histologia Humana
19 - Patologia
20 - Citologia Oncótica (grifo nosso)
21 - Análise Ambiental
22 - Acupuntura
23 - Genética
24 - Embriologia
25 - Reprodução Humana
26 - Biologia Molecular
27 - Farmacologia
28 - Psicobiologia
29 - Informática de saúde”

Consultando estes dispositivos
legais, podemos afirmar, sem sombra
de dúvida, que a Citologia Oncótica é
uma especial idade do profissional
Biomédico, com o devido Título de Es-
pecialista. Logo, diante da evolução da
ciência, cada dia mais temos a neces-
sidade de qualificar o responsável em
sua especialidade. Daí a razão da Cito-
logia Oncótica representar uma área
que pode e deve ser direcionada aos
profissionais da área da saúde, desde
que tenham amplo conhecimento cien-
tífico e estejam legalmente habilitados
e em conformidade com as resoluções
vigentes em seu órgão de classe.

Diante da notoriedade dos fatos e
diversas resoluções que contemplam
cada conselho de classe (Federal de
Medicina, CFM, Federal de Biome-
dicina, CFBM, e Federal de Farmácia,
CFF), o ideal é que cada órgão perma-
neça regulamentando sua área de atu-
ação e fiscalizando seus profissionais.

O Conselho Federal de Biomedi-
cina regulamenta as áreas de atuação
do Biomédico, inclusi ve Ci tologia
Oncótica, sendo este o órgão compe-
tente e delegado por lei para editar re-
soluções. Os Conselhos Regionais de
Biomedicina, nos quais estão inscritos
os biomédicos, são os responsáveis
pelas anotações profissionais e segui-
rão as normatizações estabelecidas
pela Resolução n° 78/2002.
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FACULDADE PADRÃO

OPÇÕES DE CURSO DE QUALIDADE
A grande procura pela área biomédica despertou a necessidade da criação do curso em diversas instituições de ensino superior de
qualidade. Hoje, são inúmeras as opções de faculdades para o aluno em todo o país.  Nesta edição, o CRBM traz o histórico da
implementação e o perfil da Biomedicina, com a descrição da  estrutura disponível nas faculdades Padrão, de Goiânia; São Lucas, de Porto
Velho (RO); do Centro Universitário de Brasília (UniCEUB), de Brasília (DF); e da Universidade Luterana Brasileira (Ulbra), de Palmas (TO)

INSCRIÇÃO NO CRBM
Profissionais que ainda não fizeram sua ins-
crição no Conselho Regional de Biomedicina
da 3º Região (CRBM-3) podem se dirigir à
entidade munidos de original e cópias dos
documentos pessoais (carteira de identida-
de, CPF, título de eleitor e certidão de casa-
mento), comprovante de endereço, com
CEP e telefone, e quatro fotos 3X4. Também
são necessárias cópias autenticadas do di-
ploma e do histórico escolar ou, para quem
ainda não possui o diploma, da Certidão de
Conclusão de Curso. O valor da inscrição é
R$ 45, o da carteira é R$ 45 e o da cédula é
R$ 20. O pagamento dessas taxas, juntamen-
te com o da anuidade, que é proporcional
aos meses do ano, deve ser feito por meio
de boleto bancário emitido pelo CRBM-3.

No caso de pessoa jurídica, o CRBM exi-
ge cópias autenticadas do CGC e do Contra-
to Social, além da carteira profissional do
responsável técnico e duas fichas preenchi-
das pelos responsáveis, que são previamen-
te enviadas pelo CRBM-3. O profissional
deve pagar a taxa de inscrição, R$ 89, a ano-
tação de responsabilidade técnica, R$ 45, e
a anuidade, proporcional aos meses do ano
no ato da inscrição.

FILIAÇÃO AO SINDICATO
Biomédicos que quiserem se filiar ao Sindi-
cato dos Biomédicos do Estado de Goiás
(Sinbiomed-GO) devem se dirigir à sede da
instituição, que fica na Rua 228, nº 15, Setor
Coimbra. Para isso, precisam preencher uma
ficha com seus dados pessoais e profissio-
nais, inclusive com o número de registro no
CRBM. O sócio efetivo do Sindicato deverá
pagar, mensalmente, uma taxa de R$ 10.

APROXIMADAMENTE 400 ALUNOS ESTÃO MATRICULADOS ATUALMENTE ENTRE O 1º E 4º PERÍODOS DO CURSO DE CIÊNCIAS
BIOLÓGICAS – MODALIDADE MÉDICA DA FACULDADE PADRÃO. A graduação foi criada em março de 1996 pelo decreto
1845 e está autorizada pela Câmara de Educação do MEC a funcionar como modalidade médica da faculdade,
desde 2001. A grade curricular é de 4.005 horas, distribuídas em oito períodos, em regime semestral.

Para o exercício das atividades curriculares, os alunos têm disponível sete laboratórios amplos e arejados,
com material adequado ao bom funcionamento dos mesmos. O quadro de docentes é composto pelo coordena-
dor do curso, Nozelmar Borges, doutor em Anatomia, além de 13 professores mestres (dos quais três são douto-
randos) e dois especial istas, já cursando mestrado.

Um dos projetos da faculdade é a construção de um laboratório de Análise Clínica para atender ao estágio
curricular de seus alunos bem como a comunidade em geral da região em que se encontra.

CENTRO UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA (UNICEUB)
O CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, MODALIDADE MÉDICA DA FACULDADE DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DA UNICEUB FOI CRIADO APÓS
UMA REFORMULAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO DO CENTRO DE ENSINO UNIFICADO DE BRASÍLIA EM CENTRO UNIVERSITÁRIO, NO ANO
DE 1999. A instituição resgatou a graduação em Biomedicina para o Distrito Federal (extinto há mais de 20 anos na
Universidade de Brasília), que hoje representa um curso moderno, com corpo docente qualificado e instalações
físicas de primeira. O próximo passo da coordenação, a cargo da professora doutora Maria Augusta de Menezes, é
promover o desmembramento do curso da área de Biologia e a criação do bacharelado em Biomedicina.

FACULDADE SÃO LUCAS
O CURSO DE BIOMEDICINA, UM DOS MAIS PROCURADOS NA SAÚDE EM RONDÔNIA, FOI IMPLANTADO NA FACULDADE SÃO LUCAS,
DE PORTO VELHO (RO), NO ANO PASSADO, AUTORIZADO PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, POR MEIO DA PORTARIA Nº 393. A
graduação foi introduzida um ano depois da criação dos cursos de Nutrição e Ciências Biológicas, implantados
com base na verificação da necessidade de cursos desta área para a melhoria da qualidade de vida da população
do Estado de Rondônia.

A carga horária de Biomedicina é de 3.900 horas, ministradas em período integral e em regime semestral. Até
o sexto semestre, as disciplinas compreendem conteúdos da área biomédica básica (Citologia, Genética Geral e
Médica, Anatomia Humana, Embriologia, Imunologia, dentre outras).

No último ano, o aluno pode optar por uma ou mais habil itações, como Análises Cínicas ou Ambiental, Diag-
nóstico por Imagem, Biologia Molecular e Citopatologia Oncótica. Os laboratórios da Faculdade São Lucas, onde
os alunos farão os estágios obrigatórios, são equipados com aparelhos de última geração. A coordenação do
curso é de responsabilidade do professor M.S. Humberto Sanches Chocair.

UNIVERSIDADE LUTERANA DO BRASIL (ULBRA)
O CURSO DE BIOMEDICINA DA ULBRA DISPÕE DE QUADRO DE PROFESSORES ALTAMENTE QUALIFICADO E GRANDE INFRA-
ESTRUTURA DE LABORATÓRIOS (COMO O DE BIOINFORMÁTICA), COM TECNOLOGIA DE
PONTA PARA APROFUNDAR CONHECIMENTOS E QUE ATENDE ÀS MAIS NOVAS EXIGÊN-
CIAS DO MERCADO DE TRABALHO. Um exemplo é o laboratório de Biologia
Molecular e o laboratório de Genética Molecular Humana, sendo este últi-
mo o único do Tocantins, no qual serão realizados diagnósticos laboratoriais
por DNA, como teste de paternidade, diagnóstico de doenças parasitárias e
outros. No último ano, os alunos participam do Laboratório Escola, um cen-
tro de atividades multidiscipl inares de aplicação dos conhecimentos adqui-
ridos ao longo da formação.

O biomédico encontra no Tocantins e estados vizinhos um mercado pro-
missor, principalmente nas cidades do interior. O profissional tem um campo
de atuação abrangente, que inclui laboratórios de análises clínicas, institui-
ções de pesquisa, universidades, indústrias químicas, biológicas e alimentíci-
as, hemocentros, empresas de saneamento, área de saúde pública, como pe-
rito criminal, entre outros. A coordenação do curso é do Biomédico Dr. Lázaro
da Silva Dutra Júnior.


